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RESUMO

Este TCC aborda o uso do ChatGPT em pesquisas acadêmicas com o objetivo explorar suas
possibilidades e limitações. Por meio de uma pesquisa bibliográfica exploratória buscou-se
responder à pergunta norteadora: quais são as possibilidades e limitações do uso do ChatGPT
na pesquisa acadêmica? Foram consultados artigos e leituras em sites de notícias e nas bases
de dados: Google Scholar e IEEE Xplore, conforme os critérios de inclusão definidos em
publicações feitas entre 2018-2023, idiomas português (BR) e inglês (EN), gratuitos e que
abordassem assuntos relacionados ao uso do ChatGPT em pesquisas. Os resultados obtidos
mostraram que como qualquer outra ferramenta, o uso do ChatGPT requer atenção e cuidado.
Alguns autores apresentam a ferramenta como algo positivo na educação e na produção científica
que pode auxiliar no desenvolvimento da escrita e na produtividade, e que ao invés de seu uso
ser proibido, deve ser aceito e orientado para um uso responsável e ético. Enquanto outros
apontam, a qualidade da informação gerada precisa ser cuidadosamente avaliada, uma vez que a
IA carece de discernimento crítico e pode resultar em erros ou informações desatualizadas, e deve
ser tomado os devidos cuidados para ameaças de plágio, como checar as fontes e origens dos
conteúdos obtidos. Conclui-se que o uso de ChatGPT em pesquisas acadêmicas oferece muitas
possibilidades nas diferentes etapas do processo de pesquisa como a geração de idéias iniciais,
redação de resumos e rascunhos iniciais, e auxilia em facilidades e no seu enriquecimento,
contudo, é uma ferramenta que apresenta suas limitações como a geração de conteúdo sem
fontes explícitas, que devem ser levadas em consideração com cuidado e ética, pois podem afetar
negativamente o pesquisador e seu projeto.

Palavras-chave: ChatGPT. Inteligência Artificial. Desafios. Pesquisa Acadêmica.



ABSTRACT

This essay addresses the use of ChatGPT in academic research to explore its possibilities and
limitations. Through exploratory bibliographical research, we sought to answer the guiding
question: what are the possibilities and limitations of using ChatGPT in academic research?
Articles and readings were consulted on news websites and databases: Google Scholar and IEEE
Xplore, according to the inclusion criteria defined in publications made between 2018-2023,
languages Portuguese (BR) and English (EN), free and that addressed topics related to the use
of ChatGPT in research. The results obtained showed that like any other tool, using ChatGPT
requires attention and care. Some authors present the tool as something positive in education and
scientific production that can help in the development of writing and productivity, and that instead
of its use being prohibited, it should be accepted and guided towards responsible and ethical use.
Others point out, that the quality of information generated needs to be carefully assessed, as AI
lacks critical judgment and can result in errors or outdated information, and due care should be
taken for threats of plagiarism, such as checking sources and origins. of the content obtained.
It is concluded that the use of ChatGPT in academic research offers many possibilities in the
different stages of the research process, such as generating initial ideas, writing summaries and
initial drafts, and assists in facilitating and enriching it, however, it is a tool that presents its
limitations such as the generation of content without explicit sources, which must be taken into
consideration carefully and ethically, as they can negatively affect the researcher and his project.

Keywords: ChatGPT. Artificial intelligence. Challenges. Academic Research.
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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a Inteligência Artificial (IA) tem avançado significativamente, pro-
porcionando inúmeras possibilidades e transformando diversos setores da sociedade. Uma das
áreas em que a IA tem ganhado destaque é a pesquisa acadêmica, onde novas ferramentas e
técnicas são constantemente exploradas para impulsionar a produção científica e auxiliar os
pesquisadores em suas atividades.

Nesse contexto, o ChatGPT, desenvolvido pela OpenAI, surge como uma promissora
ferramenta baseada em modelos de linguagem, capaz de gerar texto de forma autônoma e
interativa. O ChatGPT utiliza técnicas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) e é
alimentado por vastos conjuntos de dados para aprender padrões e produzir respostas coerentes
e contextualmente relevantes. Essa capacidade de gerar texto natural de forma autônoma tem
o potencial de alterar a forma como diversas profissões são exercidas, e despertado interesse
na comunidade acadêmica, levando pesquisadores a explorar o uso do ChatGPT como uma
ferramenta auxiliar na pesquisa acadêmica (HALEEM; JAVAID; SINGH, 2022).

O Processamento de Linguagem Natural (PLN) é uma área de pesquisa da inteligência
artificial que visa capacitar os computadores a compreender, interpretar e utilizar a linguagem
humana de maneira eficiente. Essa disciplina multidisciplinar combina conhecimentos de linguís-
tica, ciência da computação e estatística para desvendar a complexidade da linguagem natural e
estabelecer uma comunicação mais eficaz entre humanos e máquinas (RADFORD et al., 2018).

Uma das histórias notáveis na evolução do PLN é a criação e o aprimoramento do
ChatGPT. Desenvolvido pela OpenAI, o ChatGPT é um modelo de linguagem baseado na
arquitetura GPT (Generative Pre-Training Transformer), que busca simular uma conversa fluida
e coerente entre humanos e máquinas (OPENAI, 2022).

A jornada do ChatGPT começou com o GPT-2, seu antecessor lançado em 2019. O
GPT-2 ganhou destaque pela capacidade de gerar textos que pareciam ter sido escritos por
uma pessoa real. Entretanto, o modelo também gerou preocupações devido ao potencial de
disseminação de desinformação e mau uso.

Impulsionada por esses desafios, a OpenAI iniciou o desenvolvimento do ChatGPT com
o objetivo de criar um sistema de conversação mais seguro e confiável, mantendo sua capacidade
de gerar respostas coerentes e significativas.

O treinamento do ChatGPT envolveu técnicas avançadas de aprendizado de máquina,
alimentando o modelo com grandes volumes de dados textuais de diversas fontes. Essa ampla
gama de informações permitiu ao ChatGPT aprender padrões linguísticos, compreender o
contexto e gerar respostas relevantes para uma variedade de perguntas e comandos (OPENAI,
2022).

Além disso, a equipe da OpenAI dedicou esforços consideráveis para aprimorar a
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segurança e a ética do modelo. Foram realizados ajustes cuidadosos para evitar respostas
inadequadas ou desinformação, assegurando que o ChatGPT oferecesse uma experiência de
conversação mais confiável e responsável.

Com o lançamento do ChatGPT, foi possível observar mais um marco significativo no
campo do PLN. O modelo demonstrou capacidade de compreender a linguagem natural de forma
mais avançada, abrindo portas para assistentes virtuais mais inteligentes, chatbots mais eficazes
e sistemas de tradução automática mais precisos (RAY, 2023).

À medida que a pesquisa e o desenvolvimento em PLN continuam, é evidente que o
ChatGPT é uma promissora representação do avanço na comunicação humano-máquina. Através
de sua evolução, podemos vislumbrar um futuro em que a linguagem natural seja uma ponte
transparente para a interação inteligente e significativa entre humanos e máquinas.

Considerando o potencial do ChatGPT como uma ferramenta para a pesquisa acadêmica,
este trabalho se propõe a investigar o uso do ChatGPT nesse contexto, com foco em uma
abordagem de pesquisa exploratória. A pesquisa exploratória permite uma maior compreensão e
descoberta de informações em um campo pouco explorado, proporcionando uma visão inicial
sobre o tema.

1.1 Objetivo Geral do Trabalho

O objetivo geral deste trabalho é explorar as possibilidades e limitações do uso do
ChatGPT na pesquisa acadêmica, analisando suas contribuições para a geração de conteúdo
científico e auxílio nas atividades de produção acadêmica.

1.1.1 Objetivos Específicos e Perguntas de Pesquisa

Os objetivos específicos do trabalho serão os seguintes:

• Apresentar as visões positivas de autores sobre o uso do ChatGPT na Pesquisa Acadêmica.

• Mostrar as visões negativas de autores sobre o uso do ChatGPT na Pesquisa Acadêmica.

• Fazer uma análise crítica sobre as possibilidades e limitações do uso do ChatGPT na
Pesquisa Acadêmica.

Como perguntas de pesquisa podemos destacar:

• Quais as vantagens e desvantagens do uso dessa ferramenta na pesquisa acadêmica?

• O ChatGPT deve ser proibido para uso na área acadêmica?

• Como essa ferramenta poderia ser utilizada de maneira ética?
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2 A TRAJETÓRIA DO CHATGPT

A Inteligência Artificial (IA) tem desempenhado um papel cada vez mais importante na
interação entre humanos e máquinas, e o ChatGPT surge como um modelo de linguagem baseado
em IA que permite conversas em linguagem natural entre humanos e sistemas computacionais.
Neste capítulo, exploraremos a trajetória dessa tecnologia, desde seus antecedentes até seu
desenvolvimento e utilização prática. Serão abordados os marcos importantes, a evolução e as
aplicações do ChatGPT.

2.1 A História da Inteligência Artificial

A história da IA remonta ao século XX, com as primeiras tentativas de criar máquinas
capazes de imitar a inteligência humana. Um marco importante foi a concepção da "máquina de
Turing"por Alan Turing em 1936, que estabeleceu os fundamentos teóricos para a computação e
influenciou o desenvolvimento da IA (TURING, 1937). Durante a Segunda Guerra Mundial, o
trabalho em criptoanálise e sistemas de computação levou a avanços práticos na IA.

Figura 1 – A Máquina de Turing

Fonte: (TURING, 1937)

A década de 1950 foi marcada pelo surgimento da lógica simbólica e do "Teste de
Turing". O termo "inteligência artificial"foi cunhado por John McCarthy em 1956 durante
a Conferência de Dartmouth. Nesse período, a IA estava focada principalmente em resolver
problemas complexos usando símbolos e regras lógicas. Surgiram linguagens de programação
específicas para IA, como o LISP (TURING, 1950).

Embora a década de 1950 tenha sido promissora, a IA enfrentou um período de desilusão
nos anos 1970 e 1980, conhecido como o "Inverno da Inteligência Artificial". O progresso prático
ficou aquém das expectativas iniciais, levando à redução de financiamento e interesse. No entanto,
a pesquisa continuou em áreas como redes neurais artificiais e sistemas especialistas.

A virada do século XXI trouxe um ressurgimento da IA com a ascensão da aprendizagem
de máquina e das redes neurais artificiais. Algoritmos de aprendizado profundo, como redes
neurais profundas, tornaram-se a espinha dorsal de muitos sistemas de IA de sucesso. Isso
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foi impulsionado por avanços em hardware, grandes conjuntos de dados e algoritmos mais
sofisticados.

2.2 Os tipos de Inteligência Artificial

2.2.1 IA Fraca (Weak AI) ou IA Específica (Narrow AI):

A IA fraca é caracterizada por sua especialização em tarefas circunscritas. Ela é projetada
para desempenhar funções altamente específicas, como o reconhecimento de voz, classificação
de imagens, tradução de idiomas e assistentes virtuais. Esta categoria não possui a capacidade
de compreensão abstrata ou consciência e é uma das formas de IA mais comuns e amplamente
aplicadas (LUDERMIR, 2021).

2.2.2 IA Forte (Strong AI) ou IA Geral (Artificial General Intelligence):

A IA forte representa um grau de IA que se assemelha à inteligência humana em sua
capacidade de aprender e raciocinar em uma variedade de domínios. A busca pela IA forte
permanece um desafio teórico, com pesquisadores e cientistas se esforçando para criar sistemas
de IA com verdadeira capacidade de generalização (LUDERMIR, 2021).

2.2.3 IA Sistêmica (Artificial Superintelligence):

A IA sistêmica é uma concepção que ultrapassa a inteligência humana em todos os
aspectos. Ela teria a capacidade de executar tarefas complexas, tomar decisões autônomas e até
mesmo aprimorar suas próprias capacidades de forma exponencial. A IA sistêmica é uma área
de pesquisa especulativa que levanta questões éticas profundas e desafios filosóficos sobre o
impacto na sociedade (LUDERMIR, 2021).

2.2.4 IA Baseada em Regras (Rule-Based AI):

Esse paradigma da IA opera por meio de regras pré-definidas. Os sistemas baseados em
regras tomam decisões de acordo com um conjunto específico de regras e são frequentemente
utilizados em sistemas especializados, onde o conhecimento é codificado manualmente (SILVA,
2005).

2.2.5 IA Aprendizado de Máquina (Machine Learning):

O Aprendizado de Máquina é uma abordagem que permite que os algoritmos aprendam
e melhorem a partir dos dados, em vez de serem programados explicitamente. Ele é amplamente
empregado em tarefas de classificação, regressão, agrupamento e recomendação (LUDERMIR,
2021).
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2.2.6 IA Profunda (Deep Learning):

A IA profunda é uma subcategoria do Aprendizado de Máquina que faz uso de redes
neurais artificiais para a realização de tarefas complexas, como reconhecimento de imagens,
processamento de linguagem natural e jogos. Ela se destaca no tratamento de grandes volumes
de dados não estruturados.

2.2.7 IA de Processamento de Linguagem Natural (Natural Language Proces-

sing):

Este tipo de IA visa a compreensão e geração de linguagem humana. Suas aplicações
incluem chatbots, tradução automática, análise de sentimentos e resumo de texto (BROWN et al.,
2020).

2.3 O Processamento de Linguagem Natural e a chegada do
ChatGPT

O Processamento de Linguagem Natural (PLN) é uma disciplina interdisciplinar que
desempenha um papel fundamental na interface entre a linguística, ciência da computação e
inteligência artificial. Ao longo das últimas décadas, o PLN passou por uma evolução notável,
tornando-se um campo crucial na pesquisa e aplicação de tecnologias que envolvem o enten-
dimento e geração de linguagem humana. Esta seção tem como objetivo traçar a evolução do
Processamento de Linguagem Natural, destacando seus principais marcos e desenvolvimentos
que moldaram o campo (DALE, 2021).

As origens do PLN podem ser rastreadas até o trabalho seminal de Alan Turing em 1950,
intitulado "Computing Machinery and Intelligence", no qual ele propôs o "Teste de Turing"como
um método para avaliar a inteligência de máquinas através de conversas em linguagem natural
(TURING, 1950). Esse trabalho inaugurou o campo, inspirando pesquisadores a explorar como
as máquinas poderiam lidar com a linguagem.

Os primeiros anos do PLN foram caracterizados por grandes desafios devido à com-
plexidade inerente da linguagem natural e à falta de recursos computacionais adequados. No
entanto, os pioneiros desenvolveram gramáticas formais e sistemas de tradução automática,
como o sistema de tradução SYSTRAN da IBM na década de 1950, estabelecendo as bases para
pesquisas futuras.

No início do século XXI, o PLN passou por uma revolução com a ascensão do apren-
dizado de máquina e das redes neurais artificiais. Algoritmos como as redes neurais profundas
demonstraram um desempenho notável em tarefas de PLN, incluindo tradução automática e
análise de sentimento. Esses avanços catalisaram o desenvolvimento de assistentes virtuais, como
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a Siri e a Alexa, que podem compreender e responder a comandos em linguagem natural (DALE,
2021).

Atualmente, o PLN está presente em diversas aplicações cotidianas, como chatbots de
atendimento ao cliente, tradução automática, análise de sentimentos em mídias sociais e muito
mais. A disciplina continua a evoluir com o desenvolvimento de modelos de linguagem cada vez
mais sofisticados, como o GPT-3.5, que promete impulsionar a interação humano-máquina para
níveis sem precedentes (RADFORD et al., 2018).

2.4 ChatGPT: O Robô Conversador

O desenvolvimento do ChatGPT, uma implementação específica do modelo GPT (Gene-
rative Pre-trained Transformer), representa uma etapa significativa na evolução da inteligência
artificial (IA) voltada para o processamento de linguagem natural (PLN).

O modelo GPT, que serve como a base para o ChatGPT, foi introduzido pela primeira
vez por Radford em 2018. Este modelo de linguagem foi pioneiro em sua abordagem de pré-
treinamento e ajuste fino em grandes corpos de texto, permitindo que o modelo adquirisse uma
compreensão impressionante da linguagem humana. (RADFORD et al., 2018)

A evolução do GPT para o ChatGPT envolveu a adaptação do modelo para a geração de
respostas em conversações humanas. Isso foi realizado através de treinamento supervisionado
em diálogos humanos, tornando o modelo capaz de realizar conversas coesas e relevantes com
os usuários.

A arquitetura do ChatGPT é fundamentada em redes neurais profundas, especificamente
na arquitetura de transformer. O modelo é composto por várias camadas de transformers, permi-
tindo a compreensão de informações contextuais em diferentes níveis de granularidade. Essa
arquitetura é crucial para a capacidade do ChatGPT de entender e gerar linguagem natural
(DALE, 2021).

O treinamento do ChatGPT ocorre em duas etapas principais: pré-treinamento e ajuste
fino. Na fase de pré-treinamento, o modelo é alimentado com grandes volumes de texto da
internet. Durante esse processo, o modelo aprende a estrutura e o conteúdo da linguagem natural.
Na fase de ajuste fino, o modelo é treinado em tarefas específicas, como conversação ou tradução,
usando dados supervisionados (Figura 2).

O ponto de partida para interagir com o ChatGPT é o acesso à plataforma onde ele está
hospedado. Isso geralmente implica a utilização de um website, aplicativo ou sistema específico
que o integra. É fundamental que o usuário esteja conectado à internet para acessar a plataforma.
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Figura 2 – O processo de treinamento do ChatGPT

Fonte: (TRONCO, 2023)
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Após acessar a plataforma, o usuário será apresentado a uma interface de usuário que
geralmente inclui uma área de entrada de texto (Figura 3). Este é o local onde o diálogo com o
ChatGPT será iniciado. O usuário deve direcionar suas consultas ou mensagens para esta área de
entrada.

Figura 3 – A Interface do ChatGPT

Fonte: (WENDEL, 2023)

No processo de interação com o ChatGPT, é imperativo formular claramente uma
pergunta ou mensagem. As questões podem abranger uma vasta gama de tópicos, exigindo
clareza e concisão na formulação, a fim de obter resultados ótimos.

Depois de formular a pergunta ou mensagem, o usuário pode submetê-la através da
tecla "Enter"ou de um botão equivalente presente na plataforma. Neste momento, o ChatGPT
processará a consulta e gerará uma resposta em correspondência.

O usuário deve realizar uma análise crítica da resposta provida pelo ChatGPT para
verificar a adequação à pergunta ou solicitação original. Se a resposta não satisfizer os critérios
estabelecidos, o usuário pode elaborar perguntas de acompanhamento ou refinamentos para obter
uma resposta mais precisa e alinhada às expectativas.

2.5 Usos do ChatGPT

O ChatGPT desempenhou um papel crucial no avanço da IA conversacional. Sua capaci-
dade de gerar respostas contextuais e coerentes em tempo real o tornou uma ferramenta valiosa
para uma variedade de aplicações, das quais podemos destacar:

1. Assistência Virtual: Uma das aplicações mais visíveis e imediatas do ChatGPT é a
criação de assistentes virtuais altamente eficazes. Empresas podem o integrar em seus sites
e aplicativos para oferecer suporte instantâneo aos clientes. Ele pode responder a perguntas
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comuns, fornecer informações sobre produtos e serviços e realizar tarefas simples, como fazer
reservas ou agendar compromissos.

2. Criação de Conteúdo: O ChatGPT também se destaca na criação de conteúdo. Escrito-
res e criadores de conteúdo podem utilizá-lo para gerar ideias, rascunhos de artigos, descrições
de produtos e até mesmo roteiros de vídeos. Isso economiza tempo e pode servir como uma
ferramenta de brainstorming poderosa (BROWN et al., 2020).

3. Educação: Na área da educação, o ChatGPT pode ser empregado na criação de
tutores virtuais que auxiliam os alunos em suas tarefas de aprendizado. Ele pode responder a
perguntas dos alunos, explicar conceitos complexos em linguagem simples e fornecer exercícios
personalizados com base no desempenho do aluno (SOK; HENG, 2023).

4. Tradução Automática: O ChatGPT também demonstra habilidades impressionantes de
tradução automática. Ele pode traduzir texto de um idioma para outro com precisão, facilitando
a comunicação global e a compreensão entre diferentes culturas.

5. Saúde e Ciências da Vida: Na área da saúde, o ChatGPT pode ser usado para auxiliar
médicos e pesquisadores na análise de dados clínicos e na elaboração de relatórios médicos.
Além disso, ele pode ser empregado na criação de chatbots para fornecer informações de saúde
acessíveis a qualquer momento (TUSTUMI; ANDREOLLO; AGUILAR-NASCIMENTO, 2023).

6. Atendimento ao Cliente: Empresas podem integrar o ChatGPT em seus sistemas de
atendimento ao cliente para melhorar a eficiência e a qualidade do suporte. Ele pode responder a
consultas frequentes dos clientes e direcionar problemas mais complexos para os representantes
de suporte humano.

7. Pesquisa e Desenvolvimento: Na pesquisa e desenvolvimento, o ChatGPT pode
acelerar o processo de análise de dados e geração de hipóteses. Ele pode ajudar os cientistas
a explorar vastos conjuntos de dados e a identificar tendências (JUNIOR; PARDO; NUNES,
2023).

2.6 O uso na Pesquisa Acadêmica

Uma das áreas onde o ChatGPT vem sendo explorado, é na pesquisa acadêmica, au-
xiliando autores e pesquisadores na produção de artigos e textos científicos. De acordo com
Xames (2023), essa tecnologia não está limitada a ser utilizada somente por pesquisadores
especializados em Processamento de Linguagem Natural e Aprendizado de Máquina, mas pode
ajudar pesquisadores de diversos campos, como ciências sociais, ciências da vida, medicina,
negócios e engenharia, caso seja usado da maneira correta (XAMES; SHEFA, 2023).

A tecnologia por trás do ChatGPT, como aprimorada pelo GPT-3.5, tem demonstrado
seu valor em várias áreas da pesquisa, oferecendo uma série de aplicações (WU, 2023). Algumas
das aplicações desta tecnologia incluem:
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2.6.1 Assistência na Escrita e Edição de Textos

Ele pode ser usado como um assistente de redação para ajudar pesquisadores a criar e
aprimorar artigos acadêmicos, propostas de pesquisa e outras formas de documentos acadêmicos.
Ele pode fornecer sugestões de palavras-chave, reescrever frases para maior clareza e coesão, e
até mesmo identificar erros gramaticais e de estilo (WU, 2023).

2.6.2 Geração de Resumos

O ChatGPT pode gerar resumos automáticos de artigos acadêmicos extensos, ajudando
os pesquisadores a economizar tempo na revisão de literatura. Isso pode auxiliar quem está
fazendo revisões sistemáticas ou estudos de meta-análise (WU, 2023).

2.6.3 Suporte à Tomada de Decisão

Pode ser utilizado para análise de dados e apoio à tomada de decisões em pesquisas
complexas. Os pesquisadores podem alimentar o modelo com dados e perguntas específicas
para obter visões diferentes sobre o assunto ou explorar cenários hipotéticos. em análise de
dados e pesquisa exploratória, ele oferece insights interessantes, ampliando as perspectivas do
pesquisador e provocando discussões entre pesquisadores (XAMES; SHEFA, 2023).

2.6.4 Tradução Automática

Para pesquisadores que trabalham em colaborações internacionais ou acessam litera-
tura em diferentes idiomas, o ChatGPT pode ser empregado para traduzir rapidamente textos
acadêmicos, facilitando a compreensão e a incorporação de informações de pesquisas globais
(XAMES; SHEFA, 2023).

2.6.5 Assistência na Preparação de Apresentações

Além de auxiliar na escrita de artigos, o ChatGPT também pode ajudar na criação de
apresentações acadêmicas, fornecendo sugestões de slides e conteúdo para exposições (SOK;
HENG, 2023).
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3 METODOLOGIA

No presente estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica exploratória que permite
uma investigação inicial e ampla sobre o tema, levantando hipóteses e percepções que podem
orientar futuras pesquisas mais aprofundadas. Contém caráter qualitativo no qual se utilizou
leituras sobre o tema publicadas em sites de notícia na internet e bases de dados científicos para
responder à pergunta a seguir: quais são as possibilidades e limitações do uso do ChatGPT na
pesquisa acadêmica?

Os autores Sousa, Oliveira e Alves (2021) apresentam em estudo que a pesquisa biblio-
gráfica é um levantamento ou uma revisão de obras já publicadas sobre o tema que irá direcionar
determinado trabalho científico, no qual necessitará que o pesquisador análise a leitura e leve em
consideração seus critérios e objetivo para realizar a construção do trabalho científico.

Ainda no estudo, os autores citam Boccato (2006) ao apresentarem que “a pesquisa
bibliográfica busca o levantamento e análise crítica dos documentos publicados sobre o tema a
ser pesquisado com intuito de atualizar, desenvolver o conhecimento e contribuir com a realização
da pesquisa” (SOUSA; OLIVEIRA; ALVES, 2021).

Essa pesquisa analisou 17 artigos publicados nas bases de dados: Google Scholar, IEEE
Xplore, e 9 artigos de sites de notícia na internet. A análise foi realizada com base nos critérios
de inclusão: estar dentro do período de 5 anos (2018-2023), ser em português (BR) e inglês (EN),
gratuitos e que abordassem assuntos relacionados ao uso do ChatGPT em pesquisas.

Dentro das bases de dados citadas foram escolhidas por serem conhecidas, armazenam
publicações científicas de acesso gratuito. Para realizar a pesquisa nessas bases de dados, foram
utilizadas as palavras-chave: “ChatGPT”, “Desafios”, “Inteligência Artificial”, e “Pesquisa
Acadêmica”. Foi escolhido o período de 5 (cinco) anos por razão de ter marcado o surgimento
do ChatGPT, assim como pesquisas e publicações sobre o tema.

Os critérios de exclusão foram definidos: artigos pagos, não publicados em português(BR)
e inglês(EN), leituras publicadas em sites ou blogs de figura pessoal e artigos que não tratem do
tema proposto ou tratem de forma não interessante para o objetivo da pesquisa.

A seleção de artigos foi realizada com o auxílio dos critérios de inclusão e exclusão, e
realizando consultas no objetivo e questão norteadora desse trabalho para averiguar se as leituras
encontradas apresentavam coerência. Os artigos e leituras encontrados foram armazenados em
pastas privadas, e foram realizados fichamentos dessas pesquisas para acompanhar a leitura e
registro de pontos importantes.

A análise de dados foi feita com a leitura analítica dos artigos e leituras e fichamentos
para realizar a filtragem do que estava conforme os critérios de inclusão e objetivo proposto.
Ao realizar a análise dessa forma, foi possível perceber o que cada artigo apresenta, analisar
semelhanças, diferenças e propostas.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A medida que o ChatGPT ganhou destaque, também surgiram desafios éticos relaciona-
dos à sua capacidade de gerar conteúdo ofensivo ou enganoso. Isso levou a discussões sobre a
responsabilidade da IA e a necessidade de aprimorar filtros de conteúdo e moderação (DONMEZ;
IDIN; GULEN, 2023). Neste capítulo, serão apresentadas as visões positivas e negativas sobre o
uso do ChatGPT na pesquisa acadêmica e as análises obtidas a partir das leituras encontradas
sobre o tema.

4.1 Visões Positivas

4.1.1 Na Escrita e Criação de Conteúdo

De acordo com Silva (2023), o uso do ChatGPT na área acadêmica pode ajudar no
desenvolvimento da escrita, melhorando a capacidade de produção de textos acadêmicos dos
seus usuários. Devido a alta capacidade do software de produzir textos em linguagem natural,
e com diversas fontes, faz com que a ferramenta seja um ótimo adicional na hora de produzir
material acadêmico, dependendo das perguntas feitas. Segundo a autora, uma das vantagens do
ChatGPT, é a capacidade de, com uma pergunta ou comando inicial bem construído, se obter
uma resposta coerente com o assunto, e com ganchos para novas questões futuras, dando um
alinhamento natural para o rumo que a conversa terá. O uso do software para a autora, é visto
como uma inovação que deve ser trazida para dentro da academia, e ao invés de proibida, deve
ser aceita e orientada para um uso responsável e ético (SILVA, 2023).

Para Dwivedi (2023), se espera que o ChatGPT tenha um efeito potencialmente positivo
na produtividade, por permitir a automação de trabalhos e tarefas mundanas ou repetitivas, e
pode fazer com que as pessoas tenham acesso rápido a informações usando um processo de
busca simplificado, baseado em linguagem natural. O autor comenta ainda, que na educação,
a ferramenta pode ter um impacto positivo na produtividade dos alunos, já que a IA pode
tornar o processo de aprendizagem mais simplificado e eficiente, fornecendo rapidamente
conhecimentos básicos sem muito esforço. E para pesquisadores e autores acadêmicos, o software
oferece oportunidades de criar primeiros rascunhos ou idéias para seus projetos e pesquisas, ou
desenvolver seções de antecedentes para suas áreas de pesquisa (DWIVEDI et al., 2023).

4.1.2 No Pesquisa e Desenvolvimento

Almeida (2023) apresenta que, para o professor Marcelo de Araújo, do Departamento
de Filosofia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), o uso da do ChatGPT pode
ajudar na inovação de ensino e na pesquisa. Araújo comenta que a ferramenta pode ser utilizada
por agências de apoio e fomento à pesquisa, como o Capes ou CNPq para avaliar os projetos que
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disputam bolsas, utilizando o sistema no futuro para auxiliar trabalhos já existentes que sejam
tão inovadores ou interessantes quanto os que estão na disputa pelas bolsas. Contudo, o professor
não vê a utilização do ChatGPT na produção de um trabalho original como algo negativo, mas
fomenta a utilização do software para facilitar certas etapas do estudo, como verificar a existência
de determinado material sobre determinado tema, para que o pesquisador possa então, ver como
ir além do que já existe disponível na literatura (ALMEIDA, 2023).

4.1.3 Na Educação

Segundo relata Stock (2023), na visão de Debarka Sengupta, diretor do Centro de
Inteligência Artificial Infosys, do Instituto de Tecnologia de Informação Indraprastha de Nova
Déli, o ChatGPT é algo positivo na educação e na produção científica. Sengupta acredita que
a ferramenta pode ajudar assim como ajudou Bernadette Mathew em seu doutorado onde ela
precisaria analisar uma grande quantidade de dados, o que precisaria de conhecimentos de
programação, que Mathew não possuía. Segupta então apresentou a Mathew o ChatGPT, que
dá tarefas para o programa analisar seus erros de código enquanto aprende as linguagens de
programação com a ajuda da ferramenta. Mathew acrescenta que o melhor de tudo é que o
ChatGPT não apenas executa as tarefas, mas a ajuda a entender sobre programação. Ela acredita
que o uso do software pode revolucionar o trabalho de outros biólogos, os poupando do trabalho
de ter que aprender a programar, para que possam focar exclusivamente na sua pesquisa (STOCK,
2023).

Araújo (2023) comenta sobre a história do professor Hugo Alexandre Ferreira, da
Universidade de Lisboa (ULisboa), que identificou que um de seus alunos estava utilizando o
ChatGPT para responder a questões de um exame, mas acredita que o software não deve ser
proibido. O professor relatou que um aluno do mestrado do curso de Engenharia Biomédica
e Biofísica da Faculdade de Ciências de Universidade de Lisboa, teria feito uso do ChatGPT
durante um exame da disciplina "Dispositivos Médicos I". Durante o exame, os alunos tem
um tempo curto para elaboração de suas respostas, e as respostas "bem escritas demais e
muito organizadas"do aluno chamaram a atenção do professor, que identificou posteriormente
utilizando um software capaz de detectar texto proveniente de IA, que o aluno de fato havia
utilizado o ChatGPT para elaborar sua resposta. O aluno teve que refazer o teste, mas Ferreira
diz que o caminho mais eficiente é o de encorajar os alunos a fazer o uso da ferramenta como
um acelerador a investigação, não como uma máquina de plágio (ARAUJO, 2023).

4.2 Visões Negativas

4.2.1 Limitações Linguísticas e Factuais

Tronco (2023) descreve o ChatGPT como um editor de texto, e ao invés de funcionar
como um buscador da internet, como o Google, funciona mais como um corretor de texto. O autor
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apresenta a fala do professor do Departamento de Informática da UFRGS Joel Luís Carbonera,
no qual diz que o ChatGPT busca gerar a resposta mais plausível do ponto linguístico, e não
factual. Carbonera ainda complementa, dizendo que o compromisso do sofware não é com a
verdade, mas sim com a produção de um texto semanticamente correto (TRONCO, 2023).

Segundo Carbonera, o programa ao ser questionado das fontes utilizadas para suas
respostas, informa que suas respostas não são baseadas em uma única fonte de informação, mas,
sim, em uma ampla gama de dados textuais. Tronco prossegue, dizendo que o ChatGPT sofre de
uma grande limitação, sua base de dados só foi atualizada até o ano de 2021. Qualquer consulta
que envolva um ano posterior a esse, será respondida com um “Desculpe, mas como um modelo
de linguagem treinado em 2021, não tenho informações sobre eventos futuros”. Para o autor,
buscar notícias recentes na ferramenta, é inútil (TRONCO, 2023).

4.2.2 Questões de Plágio

Marques (2023) apresenta uma pesquisa conduzida na Universidade do Estado da Pensil-
vânia (Penn State), situada nos Estados Unidos, cujo objetivo principal consistiu em avaliar a
capacidade de programas como o ChatGPT de gerar conteúdo que não incorresse em práticas
de plágio. Neste estudo, os pesquisadores investigaram uma extensa amostra composta por 210
mil textos produzidos pelo programa GPT-2, desenvolvido pela OpenAI, a mesma organização
responsável pela criação do ChatGPT. A pesquisa concentrou-se na detecção de indícios de três
diferentes formas de plágio: a transcrição literal, a paráfrase e o uso de ideias originadas por
terceiros sem a devida atribuição, mesmo quando reformuladas de maneira substancialmente
diferente. Os resultados obtidos a partir dessa análise revelaram que todas as três modalidades de
cópia estavam presentes nas respostas geradas pelo software. (MARQUES, 2023).

4.2.3 Desaprovação como Autor/Coautor

Forato (2023) expõe, com base em informações divulgadas na revista Nature, que o
emprego do ChatGPT como autor ou coautor em estudos científicos não é recomendado. A
revista Nature, segundo suas próprias declarações, optou por não incluir trabalhos acadêmicos
que tenham o ChatGPT como autor ou coautor em sua listagem. É importante notar, no entanto,
que a revista não descarta a viabilidade do uso de ferramentas de inteligência artificial na
elaboração de trabalhos acadêmicos. Não obstante, a revista defende enfaticamente a necessidade
de identificar e responsabilizar autores humanos em casos de equívocos ou falhas no processo de
pesquisa. Responsabilizar exclusivamente uma IA, como o ChatGPT, por tais equívocos não é
considerado uma abordagem coerente, uma vez que esta entidade não possui o compromisso
intrínseco de buscar a verdade na mesma medida que um ser humano (FORATO, 2023).
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4.3 Possibilidades e Limitações

O ChatGPT apresenta um grande potencial no âmbito da pesquisa acadêmica, proporcio-
nando eficiência e praticidade em várias etapas do processo de investigação. No entanto, é crucial
reconhecer e considerar suas limitações intrínsecas. A geração de conteúdo automatizada oferece
a vantagem de acelerar a redação inicial de documentos acadêmicos, facilitar a sumarização
de informações complexas e a tradução entre idiomas. Além disso, pode aprimorar a revisão
gramatical e de estilo, economizando tempo para os pesquisadores. No entanto, a qualidade da
informação gerada precisa ser cuidadosamente avaliada, uma vez que a IA carece de discer-
nimento crítico e pode resultar em erros ou informações desatualizadas (HALEEM; JAVAID;
SINGH, 2022).

A ameaça do plágio inadvertido é uma consideração significativa, exigindo a implemen-
tação de estratégias rigorosas para evitar práticas acadêmicas desonestas. Além disso, a falta
de compreensão contextual em áreas altamente especializadas e a limitação da IA na geração
de ideias verdadeiramente inovadoras são desafios a serem superados. A responsabilidade ética
recai sobre os pesquisadores para supervisionar cuidadosamente a geração de conteúdo pelo
ChatGPT e garantir que os resultados sejam devidamente analisados e validados por especialistas
humanos (RAY, 2023).

Vale a pena citar ainda, a existência de outras ferramentas de IA, como o Bard da Google
por exemplo. De uso semelhante ao ChatGPT, o Bard é uma ferramenta poderosa, e que apre-
senta algumas vantagens em sua utilização na pesquisa acadêmica, como acesso a informações
atualizadas, pois sua base de dados supera a do ChatGPT, que é limitada a informações do ano
de 2021, e ferramentas de qualidade de vida mais robustas, como a possibilidade de se inserir
comandos de voz, e Text-to-Speech (VALINOR, 2023).

Em última análise, a integração bem-sucedida do ChatGPT na pesquisa acadêmica
requer uma abordagem equilibrada que combine a eficiência da IA com o julgamento crítico
e a criatividade humana. Para assegurar a qualidade e a integridade da pesquisa acadêmica,
os pesquisadores devem considerar cuidadosamente como aproveitar as capacidades dessa
ferramenta, reconhecendo suas possibilidades e limitações específicas dentro de seus campos de
estudo.
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5 CONCLUSÃO

No contexto desta pesquisa, foram exploradas as possibilidades e limitações do ChatGPT
como uma ferramenta para a pesquisa acadêmica. Por um lado, ficou claro que o ChatGPT
apresenta uma série de vantagens. Sua capacidade de gerar conteúdo de forma rápida e eficiente
pode acelerar significativamente o processo de redação de artigos, teses e relatórios. Além
disso, sua habilidade de sumarizar informações complexas pode auxiliar na síntese de vastas
quantidades de literatura acadêmica, economizando tempo e recursos. A capacidade de tradução
automática também amplia o acesso a pesquisas globais, facilitando a colaboração internacional.
Adicionalmente, a revisão gramatical e de estilo automatizada pode melhorar a qualidade geral
dos documentos acadêmicos, tornando-os mais profissionais e legíveis.

No entanto, é crucial não subestimar as limitações do ChatGPT. A qualidade da infor-
mação gerada por essa IA deve ser avaliada com cuidado, uma vez que a tecnologia não possui
discernimento crítico e pode inadvertidamente produzir erros ou gerar informações desatualiza-
das, como fontes falsas. A ameaça do plágio é uma preocupação substancial, exigindo medidas
de prevenção e supervisão constante por parte dos pesquisadores. Além disso, a IA pode falhar
em compreender contextos especializados, tornando-se menos eficaz em disciplinas acadêmicas
que requerem um profundo conhecimento de nicho. A limitação da IA na geração de ideias
verdadeiramente inovadoras também é uma consideração importante, especialmente em campos
onde a criatividade desempenha um papel central.

A responsabilidade ética é fundamental ao incorporar o ChatGPT na pesquisa acadêmica.
Os pesquisadores desempenham um papel crítico na validação e análise cuidadosa dos resultados
gerados pela IA. A colaboração harmoniosa entre a inteligência artificial e o julgamento humano
é essencial para assegurar a qualidade e a integridade da pesquisa acadêmica no futuro.

Por fim, espera-se que este trabalho contribua para o avanço do conhecimento sobre
o uso do ChatGPT na pesquisa acadêmica, oferecendo uma análise crítica das possibilidades
e limitações dessa ferramenta. Ao compreender o potencial e os desafios associados ao seu
uso, será possível fornecer percepções valiosas para pesquisadores, instituições acadêmicas e
desenvolvedores de IA, promovendo o uso responsável e eficiente dessa tecnologia na produção
científica.

5.1 Boas Práticas no uso do ChatGPT na Pesquisa Acadêmica

Utilizar o ChatGPT na pesquisa acadêmica é uma escolha pessoal, que não deve ser
vista com maus olhos, e sim como uma inovação e uma ferramenta de auxílio para aqueles que
busquem otimizar seu trabalho. No entanto, é crucial adotar boas práticas ao usar o ChatGPT
para garantir a qualidade, a integridade e a ética da pesquisa acadêmica. Como boas práticas na
utilização da ferramenta, podemos destacar:
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1. Formular perguntas claras: Ao utilizar o ChatGPT, é essencial formular perguntas de
maneira clara e específica. Isso ajuda o modelo a entender melhor suas necessidades e a fornecer
respostas mais relevantes.

2. Fazer uma verificação de fontes: O ChatGPT gera respostas com base em uma ampla
gama de informações disponíveis na internet. Portanto, é importante sempre verificar a data e a
autenticidade das fontes.

3. Validar resultados: Usar as informações geradas pelo ChatGPT como um ponto
de partida para a sua pesquisa, mas não confiar exclusivamente nelas. O correto é realizar
experimentos, coletar dados e validar as descobertas.

4. Citar de Maneira Adequada: Ao utilizar informações obtidas por meio do ChatGPT em
um trabalho acadêmico, é fundamental citá-las adequadamente, seguindo as normas de citação e
referência de sua área de estudo. É de suma importância dar o devido crédito às fontes, mesmo
que sejam geradas por um modelo de linguagem.

5.2 Trabalhos Futuros

Considerando a novidade e a escassez de investigações preexistentes sobre o assunto
abordado, esta pesquisa exploratória tem por finalidade fornecer uma base informativa preliminar,
destinada a servir como fundamento para a realização de futuras investigações mais detalhadas e
aprofundadas sobre o tema em questão.

Como sugestões para trabalhos futuros, propõe-se a realização de pesquisas mais abran-
gentes e detalhadas que explorem, minuciosamente as diversas dimensões do tema na prática,
bem como as perspectivas associadas ao uso do ChatGPT, com foco em suas aplicações na
pesquisa acadêmica.

Além disso, uma área de estudo de relevância seria a condução de uma análise compa-
rativa entre a utilização do ChatGPT e outras ferramentas de inteligência artificial no contexto
da pesquisa acadêmica, a fim de avaliar seus desempenhos relativos e resultados, gerando uma
análise que determine quais ferramentas se mostram mais apropriadas e eficazes dentro desse
cenário.

Outra linha de pesquisa recomendada consistiria no desenvolvimento e aprimoramento
de ferramentas específicas de detecção de plágio destinadas a textos gerados por sistemas de
IA, com o intuito de oferecer diretrizes e suporte suplementares aos pesquisadores, visando a
promoção da integridade e ética na pesquisa acadêmica.
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